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concorrência
A  e m p re u  que tia pouco 

tem po, venceu a  eoncor* 
rència pública realizada 
pela P rrfe itu ra  M unicipal

d e  Lençóis Paulista, para  
a  aquisição d e  3 cam inhões 
basculantes, encerrou  na 
sem ana q u e  findou tuas

a tiv idades na p raça  de 
Bauru. Fica assim  mais 
com plicado o p rob lem a 
d a  assistência técnica, um a

vez que a  em presa tam bém  
não  tem  represen tan te  em 
nossa cidade. A lém  d o  fa- 
to  d e  diversificar sua frota.

caso se concretize a  entre*
g a  d o s  veículos, a  Prefei* 
tu ra  te rá  ago ra  m ais um  
problem a.

PREVISÃO DO TEMPO 
Instáveli com cbuvas oas 
regiões do Ribeira e Vale 
do Paraíba. Nas demais 
regiões, é de ceo nublado 
pda manhã, melhorando 
no período. Temperatura 
em ligeira devação dwanle 
o declinando rapida
mente á noite.

Uma para cafeicnitura
A  propoeitura d o  d ep u tad o  federal A yrton  Sendo- 

vai, que estabelece que **o v a lo r d o  preço  d e  garan tia  
para  o  café  será sem pre co rresp o n d en te  a  7 0 %  do  
valo r d o  preço  d e  registro  d o  dia, fixado  p a ra  em barque 
d o  p rodu to  e  que, o confisco cam bial sobre  o café não  
p o d erá  exceder, jam ais, a  2 5 %  d o  v a lo r d o  preço  do  
registro , p rovocou  g ran d e  entusiasm o no  seio d as  cias- 
4 ^  p rodu to ras d a  reg ião  d e  Lençóis.

Assim, associações d e  classes, com o o S indicato  
Rural, dos T rab a lh ad o res  Rurais, P residen te  d a  C â
m ara e  prefeito  d e  Lençóis Paulista, A C IL P A  A sso
ciação Brasileira para  o  D esenvolvim ento  d a  Cafeícul- 
tura, C oopera tiva  d o s  C afeicultores d e  São M anoel. 
D elegacia Regional d a  A B D C  d e  M acatuba e  R ibeirão 
P reto , estão  env iando  m oção  d e  apo io  á  iniciativa do  
referido  d ep u tad o  federal.

O uvido peta  nossa reportagem , Luiz Lucio Par- 
cola, vice-presidente d a  A ssociação Brasileira p a ra  o 
D esenvolvim ento á  C afeicultura, disse que: "d esd e  o 
dia em  que foÍ escolhido o  patrió tico  super-m inistro 
D elfim  N elto para  a  pasta d o  R an e jam en to . as  coisas

com eçaram  a m elhorar, com  as chuvas boas e  criadeiras 
d é  agosto, e p o r sua m ensagem  d e  otim ism o que, nos 
próxim os 5 anos com o m inistro, a  cafeicultura brasi-

leira p o d erá  a té  ficar livre d e  geadas", finalizou o 
v ice-presidente d a  A BD C. Leia em  E d ito ria l: "C afé: 
C r$  4 .6 0 0 ,0 0  p o r  saca", na pág ina 3.

Péssima imagem na cidade
Deixa m uito a  desej‘ar, justificando  p icnam ente  o 

descon ten tam ento  dos te lespectadores lençoenses. a 
im agem  cap tada  a tualm en te  em nossa cidade. "C hu
viscos" e  "fan tasm as", com  to ta l ausência d e  nitidez, 
são características com uns dos 3 canais cap tados em 
Lençóis. Isso, além  d o  fato d e  que aqueles que adqui- 
ru am  um  televisor em  cores, continuam  recebendo  a 
im agem  em branco  e preto .

A lgum a coisa d ev e  ser feita no  sen tido  d e  que o 
lençoense tenha em  seu apare lho  um a im agem  pelo

m enos estável e  razoável. A s opções já  são  poucas, 
um a vez que conseguim os cap ta r apenas as im agens 
d a  G lobo , T up i e  às  vezes B andeirantes, e  a inda p o r 
cima. lem os que nos co n ten ta r com  sinais fracos e
rep le tos d e  interferências. E ste assunto, e m ais outros 
problem as, tais com o, a fetra-livre, um  novo  núcleo 
habitacional e  o p réd io  ab an d o n ad o  d a  antiga desti^
laria. são enfocados sob o títu lo  "P rob lem as d a  c idade 
e  perspectivas" na pág ina 3.

trilhão
Um a d as  m aiores heran 

ças d o  m undo, calcu lada
em 1 tr ilh ã o  d e  cnizciros, 
está  á  espera d o  resultado 
d o  processo d e  apuração 
dos herdeiros. T ra ta-se  d e
um  patrim ônio  constitu ído 
p o r  dezenas d e  estâncias e 
g randes fazendas localiza

d as  no  U ruguai e  no  Brasil 
cen tenas d e  p réd ios e  a té  
b a rra s  d e  ouro  depositadas 
no  exterior. pertencentes 
ao  co m en d ad o r D om ingos 
Faustino  C orrêa, falecido
em  1873 no  R io G rande 
d o  Sul. C om o n ão  tinha 
filhos, a  herança pertence

aos herdeiros dc seus sele 
irm ãos, com  ram ificações
no  U ruguai, Bolívia e  nO 
Brasil. H á  possibilidades de 
que lençoenses estejam  en 
tre  esses decendentes cuja
cabeça d a  á rvo re  genealó
gica foi o cacique T ibiríçá.

(p ág in a  3)

Gravador causa polêmica
na camara

U m  g rav ad o r acabou 
sendo a  causa d e  um a p o 
lem ica n a  C âm ara  M unici
pal d e  Lençóis Paulista. 
A conteceu n a  reunião  do  
d ia  7 p . p .. quando o v e

reado r Elio C aran i —  
gundo explicou à  rep o rta 
gem  —  levan tou  a  ques
tão, p ed in d o  ao  secretário  
d a  câm ara, R egtnaldo Ros- 

p a ra  "re tira r um  grava-S I

d o r que estava oculto  na 
gaveta d e  sua m esa, colo- 
cando-o  sobre  a  m esm a". 
A  entrevista, com  m aiores

detalhes, está na pág. 3.

Igreja no II Congresso de Educacão Sexual nas Escolas
O  cônego Francisco d e  Assis G ando lfo , do  Servi* 

ço d e  C om unicação Social d o  A rceb ispado  d e  S. Paulo 
expediu  docum ento  e labo rado  pela P asto ral dos Meios 
d e  C om unicação Social, a firm ando  q u e  "os católicos 
devem  esta r conscientes d a  im portância d e  um  C on
gresso p o r causa d o  assunto  em questão e  estarão

aberto s para  ouvir os especialistas e  d eb a te r o g rav ís
sim o prob lem a d a  educação sexual".

Esse docum ento  assinado, foi deco rren te  dr con- 
' ite form ulado  p o r M aria H elena M atarazzo, ao  C ar

ticipação d a  Igreja Católica* nos trabalhos d o  li C on
gresso N acional sobre  E ducação  Sexual nas Escolas, a 
acontecer nos d ias 21 e 22 de agosto, reunindo edu 
cadores, psicólogos, pais e estudiosos, além  d e  con-

deal'A rceb ispo  D. Paulo  Evaristo  A m s. para  um a par- íerencistas dos E stados U nidos e  México.

desviarem crédito rura
O  novo m inistro d a  A gricultura. A m auri Stábile. 

pediu cadeia  p a ra  aqueles que levan tam  em préstim os 
a  ju ro s subsidiados e  não  aplicam  o  d inheiro  na p ro 
dução  rural, m as em  outros negócios. "N ão será por 
culpa d e  alguns que o  governo  deixará  d e  d a r recur
sos á  agricu ltura", garan tindo  que além  dos C r$  212

bilhões para  financiar investim entos, "o  governo  li
bera rá  m ais recursos se for preciso". C om entou, ainda, 
que agora, depois d a  o rdem  dos m inistros d a  Fazenda 
e  d o  R an e jam en to  ao Banco do  Brasil para  que sejam  
a tend idas todas as  p ropostas d e  financiam ento já  en 

tregues nas agências "a  im prensa p o d e  fazer baru lho  
se algum  p ed ido  d e  em préstim o continuar p arad o  no 
banco". Enfatizou, fínalm ente, que "a o rdem  d o  gover
no é  de que os bancos a tendam  prioritariam ente 
pequenos e  m édios p rodu to res".

L O T E R IA  E SP O R T IV A

Jo g o  3 coluna um  
Portuguesa I x  0  Bangu 
Jogo  7 —  coluna do  meio 
Juven tus 2 x  S an tos 3

L O T E R IA  FE D E R A L

1.0 P rêm io -
2.0 Prêm io -
3.0 P rêm io -
4 .0  P rêm io —
5.0 Prêm io -  
Prêm io E xtra

1 6 .9 3 5  - 
6 1 .4 5 0  - 
1 6 .7 6 6  - 
2 4 .6 9 7  - 
6 7 ,9 1 9  - 
-  0 3 .6 6 8

São Paulo 
São Pauto 
R. Janeiro  
Sta. C atarina 
Esp. Santo  
- S ão  Paulo

Em
akool madeira

O  governo  brasileiro, vai im portar um a usina para  
produzir álcool d e  m adeira, a o  preço  d e  U S$ 16 m i
lhões, que serão  pagos a  longo prazo, d en tro  d as  con
dições d o  A cordo  Com ercial, firm ado en tre  Brasil e 
Rússia. O  Brasil pagará  tam bém  a tecnologia d o  m o
delo  russo, que ex trai o  álcool d a  m adeira  pelo  p ro 
cesso d a  hidrólise, há m ais d e  40  anos.

Esm  usina, será instalada em  M inas G erais, d e n 
tro  d e  6 meses, e  terá condições d e  produzir 100.000

litros d e  álcool p o r dia. além  d e  lignina (q u e  pode 
levar á  p rodução  d e  coque siderú rg ico ), p ro te ína  de 
ração  anim al, gás carbônico e  furfurol, m atéria-prim a 
para  industria farm acêutica.

Segundo fontes governam entais, a té  1964. d ev e
rão esta r funcionando 160 usinas d e  álcool d e  m adei
ra, já en tão  p roduzidas pela industria nacional, e  com  
capacidade para  p roduzir 4 ,5  bilhões d e  litros d e  eta- 
not e  7.5 m ilhões d e  toneladas d e  carvão  vegetal.
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Juízo d e  D ireito  d a  C om arca d e  L ençóu  Poiuluta

E atado d e  Sao Paulo

Segundo C nrlório d e  Nota» e O íício de Juêtiça

FCVrO N.046/7»

ital d e  In tim a d o  d o  réu  FER R U C IO  FR £D E R IC O  

SCH M ID T, CO m o prazo  d e  15 (qu inze) d ias

O Doutor PAULO ANTONIO CORADl, Juiz de 

Direito de3ta Comarca de Lençòlr Pta.^SP.. na

forma da lei. e t : . . .

Ki\Z 8A0ER. a PBRRtJCIO FREDERICO 9CKMIDT, In. 
duetamente qualificado como bruUeiro, natural de Montene. 
gro/RS.na&cldo aoj 19 de setembro, fUbo de Teo Pauluzzi e 
de Ruth Schmidt, residente á Rua Sebastlana Leite 900. em 
A fudv/6P.. atualmente em lugar incerto e náo sabido, de que 
por « te  Julso e Cartdiio do 2.o Ofício, o mesmo está seQcfo 
procwsdo c<Hno incurso nas penaa <h art. 1C8. inc. 111 do 
Código Penal, porque o memio trabalhando como vendedor 
autônomo para Dlsimag S.A . Máquinas Agrícolas, empreaa 
.sediada nesta Cidade e. nessa qualidade efetuava vendas em 
nome da empresa, por Igual efetuando os recebimentos. Assim, 
entre janeiro e abril de 1978. Ferruclo aproprlou-se indevida, 
mente de dinheiro pertencente à Disimag de recebmentos que 
efetuava e do qual n&o prestava contas, a  saber: — 1. Vendeu 
uma roçadelra a Ajhlles Pavan pelo valor de Cr$ 0.600.00. 
Recebeu no ato a  Impoit&ncia referida, representada pelo 
cheque de n. 479185—Banespa. dando Inclusive, reslbo. Dessa 
importância o org denunc^ digo. importância Ferruclo simples
mente entregou á  empresa Cr$ 3.000,00. apropriando^ do 
vemanescente. Por Igual, a  eSse mesmo cliente vendeu uma 
bamba pelo valor de Cr$ 180,00 e havendo o ciente pago. Fer^ 
ruclo náo prestou contas à  Disimag. 3. Vendeu para Domnigoe 
Marques Resslnettl uma sooadelra pelo valor de Cr$ 6.200,00, 
Importância essa que tol faturada em 30/60 dias. sendo que a 
empresa emitiu duas duplicatas no valor de C rt 3.100.00 cada 
um a Oolooada a  primeira em cobrança constatou-se que 
Domingos havia devolvido a  roçadelra a Ferruclo e este a 
havia >*er>dlâo a Joâo Pedro Carmezlni por Crg 10.000,00. os 
quais foram por ele (Ferruclo) recebidos e dos quais ele Igual, 
mente nâo prestem contas. Aqui. a Disimag teve um prejuízo 
de Cr$ 6.200.00. 3. Vendeu ainda para José Antonio Maslero 
2 pMus e 2 câmaras pek> valor de Crá 1.980,00. Estas merco, 
dorias foram pagas no ato pelo comprador com o cheque 
72S61 do Banco do Comércio e lavouras S.A. Também dessa 
importância o referido denunciado n io  prestou contas à em
presa. 4. Vendeu íinalmente para José Caetano de Barros um 
T̂ neu com câmara no valor de C ri 6.100,00. Este valor íoi 
f.itttrado sendo que Ferruclo. no ato da venda havia recebido 
''•> rUente C ri 3JOO.OO por conta do débito. Essa Importância 
umbém náo foi entregue pelo denunciado á  empresa vitima 
Diinte desses fatos Ferruclo Frederico Bchmidt aproprlou-se 
do total de Cr$ 16.760.00 pertencentes à Disimag S.A .. em 
razáo de seu emprego. Mesmo diante da insistência da vitima. 
Ferruclo se recusou ao pagamento. £. por se achar o réu 
Herrucio Frederico Scbmldt em lugar incerto e náo sabido, 
determinou o MM. Juls se expedisse o presente edital, cem 
0 teor do qual fica o mesmo CITADO des fatos denunciados. 
À.rpia e retro resumidos, bem como INTXMADO de q[Us deverá 
comparerer pecsnte este Jutzo. à sala das audiências, no 
dia ^  à t setembro p i., ás 13. SO horas, a Um de ser Interro
gado, sob pena de revelia. O presente edital será publicado 
e alfxado na forma da lei. E. para que chegue ao conhecimen
to do mesmo e que nâo alegue ignorância, é expedido o pre- 
sente edital, na forma da lel. Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Lençóis Paulista, Sbtado de S6o Paulo, aos Oí 
de agosto de 1979. Eu, (â> Marcos Caetano Coneglian). es. 
crevmte autorizado dat. e subscreví.

lai PAULO ANTONIO CORADl

Juiz de Direito

Açio penal n. 46/79 
Justiça Pública 
Ferruclo Frederico Schmidt 
3.0 Cartório — Lençóis Pta.

o  EC O Lençói* P a u lú ta  —  D om ingo, 19 d e  agosto  d e  1979
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E d i t a i s  de  P r o d a m a s
W ilson d e  M oraes R osa —  Lucy N agay Paccola 

O ficial M aior d o  R egistro Civil d a s  Pessoas N aturais

—  Faço saber que p re te n d o n  casar-se e  ap resen ta 
ram  os docum entos exigidos pelo  artigo  180  d o  Código 
Civil:

MAURO DE OLIVEIRA e dons DIONE MARIA DE 
OLIVEIRA; o pretendente nascido em Psknltal — 
deste Estado — aos 31 de março de 1954, mo
torista solteiro, residente cm Palmltal — deste Estado, filho 
de José Altino de Oliveira e de dona Alexandrina América; 
a pretendente, oasdda em Caconde — Estado de Sáo Paulo, 
aos 19 de Janeiro de I9fi3, doméstica solteira, residente nesta 
cidade, flUia de Luiz Joisé de Oliveira e de dona Marta Emllla 
de Oliveira.

Apresentaram os documentos 1. 9 e 4.

.-(O )—

LAtJRINDO DE OLIVEIRA E SOUZA e dona ALICE 
OERACINDO; 0 pretendente, nascido em Alfredo Guedes — 
desta comarea, aos 03 de agosto de IMS, lavrador, solteiro 
domiciliado e residente neste distrito, filho de Sebastl&o de 
Oliveira e de dona Maria do Carmo Pereira; a  pretendente, 
ixasclds em Lobato — Estado do Paraná, aos 19 de novembro 
de 1904, doméstica, solteira residente neste distrito, filha de 
José Gwaclndo e de dons Aparecida Borges.

Apre.<enlaram os documentos 1, 3 3 e 4.

—(OI—

WUtDlSLAU LUIZ CAPOANI e dona EUZABETH 
APARECIDA LORENZEITI: o pretendente, nascido neste 
distnto aca 07 de JuUio de 1954. comerciante solteiro, residente 
nesta cidade, ÍLho de DulUo Capoani e de dona Helena da 
Silva Capoani; a  pretendente, nascida neste dlstilto, aos 14 
de outubro de 1956, comerciante solteira, resldcc^te neste dis
trito, íllha de Antonio Avelino Lorensetti e de dona Podrlna 
Paccola Lorenzetti.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

—(O)—

ANTONIO BOZOLI e dona MARIA ADELIA QUINTO; 
o pretendente, nascido em Sáo Manuel — deste Ebtado, aos 
23 de dezembro de 1950. comerclárlo. solteiro, residente nesta 
cidade, filho de José AntOnlo Bozoli e de dona Aparecida 
Pedroiíl Bozoli; a  pretendonte, nascida em Paranagl — BUado 
do Paraná, aos 16 de fevereiro de 1954, atendente de eníer. 
magem, soitelra, residente nesta cidade, filha de Balblno Pe
reira Quinto e de dona Helena Rosa Quinto.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

BRENO VIDAL DA CUNHA e dona PEDRINA FER
REIRA DA SELVA; O pretendente, nascido em Agudos — 
deste ESstado sos 26 de maiço de 1950, mecânico, solteiro 
residente n e w  distrito, lUho de VIdal da Cunha e de dona 
Maria Concelcáo Lopes VIdal; a pretendente, nascida em 
Borebl — deste Estado, aos 06 de maio de 1956, operária, sol- 
teira, residente nesta cidade, filha de Deolindo Bueno da silva 
e de dona Josellna Ferreira da Silva.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

—(0>—

ANTONIO BENEDITO MONTOURO FILHO e dona 
ZILDA APARECIDA DOS SANTOS; o pretendente, nassldo 
em Sáo Manuel — deste Estado, aos 24 de outubro de 1955, 
pintor, solteiro, residente nesta cidade á  Avenida Cruzeiro do 
Sul n ò  573, filho de Antonio Benedito Montouro e de dona 
Antonla da’ Mata: a pretendente, nascida neste distrito, aos 
23 de janeiro de 1959. prendas domésticas solteira .residente 
n ^ ta  cidade a Awnldâ Cruzeiro do Sul n.o 573, Riba de Elias 
Marlano dOs Santos e de dona Tereza da Silva Santos.

Aprft‘entaram o* docunrentos l, 2 3 e 4.

—(O)—

J03E CAETANO BAPTISTELLA e dona ELZA DA- 
MACENA RIBEIRO: o pretendente, nascido neste distrito, 
aos U de março de 1954, escrlturárlo. solteiro, residente i  
rua Sáo Paulo n.o 354 — «esta cidade, fUbo de Caetano Bap. 
tlstella « de dona Angelina Angélico Baptlstella; a  pretendente 
nascida neste distrito, aos 27 de Junho de 1955, prendas do
mésticas. ÍDltelra, residente á rua Rlclerl JacMoo Dalben nn
400 _ nesta cU ^ e , filha de Alexarulre Ribeiro e de' dona
Lldla Martins Ribeiro.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

—(O)—

JOAO VIEIRA DA SILVA e dona MARLENE BIA21: 
0 pretendente nascido em Pratánia — deste Estado, aoe 20 de 
janeiro dc 1953, bancário solteiro, residente nesta cidade, filho 
de Fermiano vielm  da Silva e  de dona Marcelina Vieira da 
Silva; a  pretendente, nascida neste distrito, aos 16 de outubro 
de 1960, doméstica « Itelra , residente neste distrito, filha dc 
Aurélio BlazI e de dona Irene Martins BlazI.

Apresentaram os documentes 1, 2 3 e 4.

—(O)—
LAERCIO ALVES DE LIMA « dona MARIA DE 

LOURDES RODRIGUES; o pretendente, noacldo em Nova 
Fátima — Estado do E*araná, aos 05 de maio de 1957, lavrador, 
solteiro, residente neste distrito, filho de Joáo Alves de Lima 
e de dona Maria Aparecida de JesusT a  pretendente, nascida 
em Arelópolls — deste Elstado, aos 22 de fevereiro de 1957, do- 
mértica, solteira, residente neste distrito, filha de Aparecido 
Antonio Rodrigues e de dona Amella Perlssoli Rodrigues.

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

—(O)—

PEDRO DONIZErri BERTO c dona CÉLIA TOBIAS 
DE REZENDE; o pretendente, nascido neste distrito, aos 28 
de junho de 1957. comerciante, solteiro, residente nesta cidade 
filho de José Berto e de dona Olinda JuUa de Asais Berto: 
a pretendente, nascida em Macatuba — deste Ehtado. aos 16 
de abril de 1959, doméstica, solteira, residente nesta cidade 
filha de Vicente Tobios de Rezende e de dona Antonla Ro. 
drigues Craveira de Rezende.

Apresentaram os documentos 1, 2 e 4.

JOAO ANTONIO PRUDEWCIATTI e dona LUCY 
ROSANE MASTRANOEDO; o pretendente, nascido oeste dia- 
trlto, aos 15 de abril de 1953, técnico de laboiatórlo solteiro 
residente no distrito de Macatuba — deste QRado, filho de 
Ouido Prudenclatti e de dona Olinda LlncoU; a pretendente, 
nascida neste distrito, aos 11 de setembro de 1958, estudante, 
solteira, residente nesta cidade, fUba de Joáo Antonio Mas. 
trangeló e d e ' dona Aparecida Quatrochl Mastrangelo.

Apresentaram os documentos 1, 2 3 e 4.

—(O)—

APARECIDO MARTINS DE ALMEIDA e dona OER- 
SILEa RESELATO; o pretendente, nascido em Pardlnho — 
deste Eátsdo. aos 23 de novembro de 1956, au x  de laboratório, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de EucUdez Martins de 
Almeida e de dona Alcldla Teixeira de Moraes; a  pretendente, 
naaelda em Alfredo Guedes — desta conmrca, aos 04 de no
vembro de 1961, dtxnésllca, solteira, residente nesta cidade 
filha de Antonio Rebelato e de dona Omella Belel Rebeiato

Apresentaram os documentos 1, 2 3 e 4

(O)—

DIVINO CARLOS DA SOLVA e dona DASIA R06SI 
CARNEIRO: 0 pretendente, nascido neste distrito, aos 06 de 
jmtiio de 1950, escrlturárlo solteiro, residente nesta cidade 
filho de Aolonlo Honorio da Sllva e de dona Pranclsca Ge- 
raldina de Jesus; a  pretendente, nascida em Vila Prudente — 
BSo Paulo — Capital — aos 26 de agosto de 1960. estudante, 
solteira, residente nesta cidade. íllha de Vloente Carneiro 
Pemandes e de dona Beatriz Rossl Pemandea

Apresentaram os doexunenUs 1, 2 3 e 4.

—(O)—

ELIDIO R U B El^ MESSIAS DA SILVA e dona MA
RIA ISABEL d a  8HJVA: o pretendente, nascido em
Duartlna — deste Optado aos 07 de março de 1956, desti
lador, solteiro, residente nesta cidade filho de Etelvft:o Messias 
da Silva e de dona Ester Vieira; a  pretendente, ntsclda em 
Macatidaa — deste Estado — aos 24 de março de 1960. domée 
tloa, solteira, residente nesta cidade filha de Antonio L«me 
da Silva e de dona Bda Martins da Sll\'a.

Apresentaram os documentos 1, 2 3 e 4.

—(O)—

OSVALDO ROMAO e dons EUN1CE DE FATIMA 
VASCO; 0 pretendente, nascido em AreiOpolis — deste EMado 
— a 1-0 de outubro de 1957, operador de ponte rolante, resi
dente nesta eldade, filho de RermenegUdo Romáo e de dona 
Appórecida Maria dos Santos Romáo; a  pretendente, nascida 
em Trés Pontas — Estado de Minas Gerais, aos 03 de janeiro 
de 1954, prendas domésticas solteira, residente rtesta cidade 
filha de Sebastláo Vasco e de dons Teresa de Jesus Oliveira 
Vasco.

Apresentaram os documentos 1. 3 e 4.

—.(O)—

MANOEL RODRIGUES DE OLIVEIRA c dona ZUL- 
MIRA AUGUSTA LAUREANO; o pretendente, nascido em 
Bom Boaségo — Estado da Bahia — aos 02 de Janeiro de 1950 
torneiro mecânico solteiro, residente zMsts cidade, filho de 
José Izldoro de Oliveira e de dona Adelke Rodi1gue& de Oli
veira; a  pretendente, nascida em Brotas — deste Estado 
aos 14 de agosto de 1950, doméstica solteira, residente nesta 
cidade, filha de Antonio lAureano e de dons sebuKtlana Fer. 
mino,

Apresentaram os documentos 1. 2 e 4.

&  alguém  souber d e  algum  im pedim ento  oponha-o 
n a  fo rm a d a  Lei. L avro  os presen tes p a ra  serem  afixa
dos em  C artó rio  e  publicados n o  jo rna l O  ECO , desta 
cidade.

Lençóis Paulista, 13 d e  agosto  d e  1979

(a )  LUCY N A G A Y  PA C C O L A

Oficiai M aior

P refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista

d e  T o m ad a  d e  Preços

N .o 1 5 /7 9

Acha-se aberta na Diretoria de Compras, Obras e Serviços 
da E>refeitura Municipal de L e n ç ^  Paulista. TOMADA DE 
PREZirOS Nx> 15/79. para aqulslçáo de 200 (duzentas) vigas 
de peroba nas medidas 0.20x0,10x4,00 m.

Os interessados poderão obter cópia do Edital completo na 
Diretoria de Compras, obras e Serviços da Prefeitura Munici
pal de Lençóis Paulista, sito á  Rua Cel. Joaquim Anselmo 
Martins n o  575, no horário do expediente, todos os dias úteis, 
antes do encerramento da presente Ucltâçáo.

O encerramento 
10:00 horas.

dar-se-á no dia 27 de agosto de 1979. às

Maiores informações, no endereço acima com o senhor 
Diretor de Compres.

Lençóis Paulista. 14 d e  agosto  de 1979

(a )  Ezio Paccòia

Prefeito  Municipal
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Problemas da (idade e perspectivas
C m uito comum« na v ida ^  um  município, a  exiê- 

tcncia cte p rob lem ai. Feliz d a  c idade que não  conta 
com  questõca para  aercm reaolvidaa. leao porém , é 
bem  diíícil d e  se verificar, pois todos, desde que o 
m undo  é  m undo, lem  prublemAs para  serem  sanados- 

Lençóis nao  é  um a exceção ã  regra. M uitos são  o;: 
im passes que precisam  ser extirpados, p a ra  que a  coisa 
problem as, nascidos d e  outros problem as.
^iio se  acum ule c. em  consequência, não  venha criar 

H o je  apon tarem os alguns deles: T E l£ V lS A O : 
yXFlNAL O  Q U E  HA> M uitos leitores estão reclam an
d o  péssim a qualidade das im agens que chegam  aos 
videos dos te lespectadores locais. O  c idadão  que ad* 
quiriu um T V  a cores, ã  esta a ltu ra  está  lam entando  
n grosso d inheiro  gasto, pois em  alguns casos, esse 
tipo  caríssim o d e  aparelho , fica com  a  im agem  em 
p rc to -e-b ran io  e só em alguns pon tos privilegiados da 
cidade, as im agens são cap tad as ã  cores. Isso sem falar 
nos *'chuviêcos*' que são com uns nos 3 canais que se r
vem  Lençóis. Esses fatos já  estão causando aborreci
m ento  aos p roprie tários de T V  e m uitos jã  estão  p o n 
do  em  duvida a capacidade  d o  técnico d e  Jahu, que 
d á  assistência à  nossa cidade. B A N C O S: Em  editoriais 
aoteriores, O  E C O  fsJou d a  necesidade d e  certos ban* 
C03 darem  m ais a tenção  ã  cidade, d an d o  a  reciproca 
que. com  toda  justiça a  p róp ria  c idade m erece. Em 
verdade. Lençóis tem  sido um a beleza para  as p re ten 
sões bancárias e alguns estabelecim entos, teim am  em 
m anter a  política d o  *'só tirar, sem  n ad a  dar**. E nquan
to o B anco M ercantil jã  deu  seus prim eiros passos para 
construir sua agencia nesta cidade, o b ten d o  ap rovação  
d a  p lan ta  m agnífica traçada  por sua d iretoria, o Itau 
p re tere  ir na base d o  aluguel, sem  traçar qualquer 
p lano  p a ra  edificar sua agência em  Lençóis. E  o que 
^ p io r: num  verdadeiro  a fro n ta  ãs leis das posturas 

j{l*.micipais. deixa d e  pé o velho p réd io  d a  rua IS. 
quasc em  rufnas. dep o n d o  con tra  o decoro  d a  cidade. 
Se referido **museu** fosse dem olido , bem  podería  dar 
lugar a novo e m agnífico prédio , a  exem plo  d o  M er
cantil quc. ao que parece, parte  para  a  a rrancada  total 
cÍa construção em Lençóis. Sc o sr. O lavo  Setúbal, 
d ire to r do  Itaú. cem  seu tino d e  bom  prefe ito  que foi 
cm São Paulo, olhasse para  as  ruínas d o  p réd io  vazio 
p e f t^ .c e n tc  ao  Itaú em  Lençóis, que acharia disso tu d o )  
C ertam ente, observaria, com o bom  hom em  público, 
que o  Códigi> d e  Posturas M unicipais está sendo  ferido 
n a  cidade, carenfe d a  construção d e  novo  prédio . E 
aqui vai um a sugestão: poderiam  ser constru ídas tam 
bém . residências p a ra  os gerentes, o que seria um a 
m aneira ideal de reconhecim ento  a  tudo  o que a  c idade 
tem  feito pelos estabelecim entos d e  créd ito  aqui exis
tentes. T am bém  está  na hora d a  C âm ara M unicipal 
se m exer um  pouco, no sen tido  d e  fazer m ovim entos 
junto  ãs esferas com petentes, v isando a  criação d e  um a 
agencia d a  Caixa Econôm ica F ederal n a  cidade. N ão 
cabc tão  som ente ao  sr. prefeito  tal tarefa , pois é  p re 
ciso que 0  3 ilustres vereadores a judem  o C hefe do  
Exzcutivo a solucionar problem as que afligem  o mu- 
lúcípio. E  algum as gestões jun to  ã  alta  direção d a  
CEF. m ostrando  o que é ho je  Lençóis, bem  que p o 

der ajudar n a  criação dessa agencia. ESC O LA S: 
A lgum as delas estão  em  precaríssim as condições na 
cidade. £  o caso d a  E E PG  **Dr. Paulo Zilto** que p re 
cisa urgentem ente d e  reform a total. O s sanitários não 
funcionam  e nem  com portam  reform as, pois d e  novo 
tem  que ser construídos. C ontudo, q uando  isso ac 
tecer, é  bom  que se construa sanitários com  separação 
d e  faixa d e  id ad e  d e  alunos, d e  am bos os sexos. Ness^ 
particular, gostaríam os d e  saber, o que as au to ridades 
tem  feite para  a  solução dos problem as d o  p réd io  dc 
c itada  Escola. A  m esm a pergunta é feita ao sr. dele 
gado  d e  Ensino, que nos parece m uito afeito ã  gabinete 
L m as voltas pelas escolas d a  cidade, semar>almel»^ 
e. os vezci a lé  d e  surpresa, não  faria m al nenhum  *- 
a /red itam os. não  p rejud icaria  o precioso tem po d*, 
que d ispõe para  solução d e  seus afazeres. FE IR A  LI 
L IV R E : Lençóis está precisando d a  m esm a com  ur
gência. Mas para  isso. é m istér que se providencie i 
v inda d e  um  segundo agrônom o, conform e já  frisa
m os an teriorm ente. O  profissional orientaria a  form ação 
de cinturões verdes, que viríam  abastecer a  íeira-liN^re. 
ocasionando o barateamento) d e  p rodu tos hortifruti- 
g ran je iros na cidade. 1 .000 C A SA S: Q uan to  ao  p ro 
blem a habitacional, a  construção  d e  m ais 1.000 ui 
d ad es residenciais, xiria  a ten d er á  dem anda das classes 
m ais necessitadas. In teressado nesse aspecto, o prefeito  
Ezio Paccola esteve 5 .a  feira últrm a num a reunião so
b re  as C ooperativas H abitacionais (C O H A B s) presi* 
d ida  pelo p residen te  Figueiredo, que lam enta gastar 
com  petró leo  o que podería  gnstar com  habitações 
para  os m enos privilegiados. Enfim , mais mÜ casas em 
Lençóis, seria um  plano auspicioso. D E ST ILA R IA : 
£  preciso que a atual seja dasa tivada  dos pertences 
m úteis q u e  ali existem  e em  seus lugares, im plantai 
novos instrum entos p a ra  a m esm a vo lta r ãs atividades, 
já  que foi c riada  a  Com issão M unicipal d e  Energia 
A liás, nesse particular, nossa CM E esteve visitando na 
F acu ldade d e  M edicina e  de A gronom ia de Botucatú 
alguns técnicos no fabrico d e  álcooi. açutiar. sivicultura. 
bem  com o biólogos, que surgiríam  p ara  Lençóis e 
tam bém  a instalação d c  pm  C en tro  d e  Pesquisa dc 
A lternativas Fjiergéticos. A  destilaria d o  lA A  qcir exis 
tc n a  cidade, bem  nue podería  ser d o ad a  ao  m unicípio 
p a ra  os fins acim a expostos. T abelam esito  d e  juros 
V o ltan d o  a  falar d e  bancos, já  que é  o p lano  governa
m ental tabelar us juros, porque u io  p a rtir  cL 
a  pnm erra co laboração  ao  m encionado plano. cõbr:*% 
d o  ju ros m ais baixos nas operações) T am bém  o invei- 
t:dor. por seu turno, podería  se con tén tar com  uma 
ren tab ilidade m enor em suas aplicações. pr<>porc*onan- 
d o  aos bancos a  cobrança d e  ju ros m e n o n a  D em orou 
m as o p róp rio  governo  percebeu que os estabelecim en
tos d e  créd ito  eram  os responsáveis pelo  em p o b r^*  
m ento  d e  m uitas em presas, algum as delas chegando ã 
p rópria  falência.

O  ex-m inlstro C alm on d e  Sá, afirm ou que com  < 
tabelam ento . os b en co s vão  levar um a **senhora p au 
lada*'. Mas, a  v e rd ad e  é que a té  agora, quem  levava 
pau ladas era  o pequeno p ro d u to r e  em presário , para 
não  SC dizer o p róprio  povol

.

Herança de 1 trilhão à procura de herdeiros
T odas as pessoas que levam  os sobrenom es Oli- 

veir.^i. Dias, Batista. Pereira  D ’A vila. C orrêa, Silveira, 
Tt-rra, V ilasboas, Drum. M irapalheta. Pereira. C ardoso,
Osnnes, A ntunes d a  Porcincula. G onçalves, Costa, N o
gueira, C arvalho, P ere ira  D uarte  e  R odrigues, que 
emiserem se can d id a ta r com o um  dos 20 .000  herdei- 
ros d o  C om endador D om ingos Fxastino C orrêa, fale
cido eni 1Ü73. na c idade d e  Rio G rande, no Rio 
G rande  do  Sul. d e  xando  um a das m aiores heranças
dn  m undo. coiistltuida d e  dezenas d e  estâncias e 
ftrandes fazendas nos E stados d e  M inas G erais, São 
Pctuln. Paraná. S ta. C atarina c  Rio G ran d e  d o  Sul. 33 
fazendas no Uruguai, centenas d e  prédios, barras d e  
ouro depositadas em  casas d e  créd ito  no exterior. 
Com o o com endador D om ingos Fausttno C orrêa  em 
seu casam ento, não teve filhos, a  herança passa a  per
tencer aos herdeiros d e  seus 7 irmãos, com  ram ifica
ções no Uruguai. Bolívia e  B ru il. Aqui, em  Lençóis c 
rc':íão sabem os que existem  vários descendentes das

fam ílias O liveira. Dias. Batista, C orrêa. Silveira, Pe 
reira, R odrigues. T erra , Nogueira. No caso d e  algum  
inleresse p o r  perte  d e  algum a das famílias, o p roced i
m ento  deverá  se r o seguinte: encam inham ento  da 
docum entação  genealógica dos pais, avós, bisavós c
ta taravós aos advogados d e  São Paulo. M areia M aria 
d e  O liveira e  José C ícero Diglla.

O  processo dos herdeiros só foi iniciado 30 anos 
dvpois d a  m orte  do  com endador. E m  1940. a  partilha 
dos bens foi truncada pelo  en tão  presidente G etúlio 
V argas, que im pressionado com  o m ontan te  dos be^ 
considerou-a inviável e prejudicial ao  Pais. Em 1934.
0 testam ento  foi reaberto  e  em  1972 foi nom eada a
1 3.a  inventariante, a  herdeira  D alva M erenda.

Segundo d ad o s  colhidos pelo  Instituto G enealógico
Brasileiro e  H istórico e  G eográfico  d e  São Paulo, o
cabeça d a  árv^ore genealógica foi o  cacique Tlbiriçá.
calculando-se a tualm ente  em  1 .300 .000  pessoas des
cendentes dessa ram ificação.

P R E R R A

Móveis Moretto
G A N H E D [ N H E i R O  !

C X $  4 . 8 1 1 1 . 1 0  t  S A C A
Delfim . A té  quc enfim , o  gov*emo por in term édio 

d a  p roposítu ra  d o  d ep u tad o  federal A írton  Sandoval. 
pocicrã corrigir as  d istorções p ra ticadas pelo  IBC, **o 
filho p ród igo  d a  cafeicultura**, estabelecendo um pa- 
r«‘.m etro  ã  ganância do  em baixador Roinho, quc fixou 
um a m ulta d e  C r$  3 .6 2 0 ,0 0  (q u o ta  d e  contribuição) 
p o r saca, ao  congelado  cafcicuUor. se configurando 
com o o m aior u travessador no m ercado  brasileiro, 
con trariando  com  isso. a  política d o  presidente Rguei- 
redo. que v^isitando os feiras livres d e  São Paulo, con- 
d u iu  que *'o p ro d u to r ganha pouc/> e o consum idot 
pnga m uito .

O  dep u tad o  A írton  Sandoval. ap resen tando  < 
p ro je to  d e  lei na (Õãmara Federal. fixa o confisce 
cam bial sobre  o café, em  um a taxa que não p o d e r ' 
exceder em  hipótese algum a. 2 3 ^ í d o  valo r d o  preço 
d e  registro para  em barque, p restando  com  isso, dois 
g randes serviços á  nação:

1.0) C orrig ir a  usura p ra ticad a  con tra  o cafeicultor 
pelo IBC, que. en tão  te rá  tu a  receita esvaziada, p ro 
longando as despesas com  m ordom ia e  m anutenção 
d e  gabinetes cinem atográficos; e, em  con trapartida , 
p roporcionando  um a distribuição justa  e  equítativa de 
C r$  1 .600,00, para  os cafeicultorcs a ten d eram  e ofe- 
rse rrem  m elhores condições sociais a  seus auxiliares, 
com o tam bém  aum en tar os índices d e  p rodu tiv idade 
d e  suas lavouras.

2 .0 ) Extinção d o  co n trab an d o : o p ro d u to r rece
b en d o  C r$  4 .6 0 0 .0 0  por saca d e  café. desm ontclar o 
a quadrilha internacional que está operando , intim i
d an d o  e  m atan d o  funcionários honestos p restadores 
cum pridores d o  de\*er, nas fronteiras d o  M ato G rosso 
com  o Paraguai, onde se  calcula que só este an o  mais 
d e  1 .300 .000  socas d e  café. serão atravessadas, d e 
g rad an d o  a  im agem  e a  receita cam bial brasileira.

Fim dos a travessadores e con traband istas no Brasi!. 
é  o que conclam am os.

GrãVddor causa polêmica
na Câmara

U m  gravador escondido em  um a gaveta , foi o 
m otivo  d e  grande polem ica na C âm ara M unicipal di* 
nossa cidade, em  sua reunião d o  d ia  7 p . p .  A  questão 
foi lex^n tada pelo  v e read o r £ lio  C arani, o qual solici
tou ao  secretário  d a  C âm ara, R eginaldo  Rossi para 
que ''re tirasse o  g rav ad o r que estava em  sua gaveta, 
e  o colocasse sobre a  m esa. "Nesse ponto , aconteceu 
a  in terferência do  presidente d a  câm ara, o qual. se
gundo explica, afirm ou que " sessão não  podería  ser 
gravada**. O  m otivo exposto  pelo  presidente, segundo 
C arani. seria o fato  d c  que **o g rav ad o r não  era  d a  
câm ara e  nem  d a  p refe itu ra" . Nessa a ltu ra  pergunta 
o  v e read o r —  ''E n tão  seria clandestino  esse g rav ad o r) 
De quem  seria?**

A  polêm ica continuou, tendo  finalmemte £ lio  Ca- 
raní. solicitado para  que o  apare lho  fosse re tirado  do  
recinto.

O  vereado r fez tam bém  questão d e  em itir a  sua 
opinião á  respeito  d e  dois assuntos que jã  foram  o b je to  
d e  reportagem  deste áom al.

C om  referência ã  construção d o  Paço  M unicipal, 
argum enta que "o  prefeito  não  deveria  m exer com  isso 
agora, pois n^.o ob teve  a  ap rovação  d a  C âm ara  para  
o projeto* A lém  dimo a  construção  no  m om ento, ni'* 
traz  benefício algum  para  Lençóis**. Lc^mbra a inda que 
"o  p refe ito  p o d erta  preocupar-se cm  arrum ar a  A v. 
9 d e  Julho, um a dos prim eiras a  ser inaugurada e  que 
a inda conlinua d a  m esm a maneira**.

O utro  assunto  enfocado  pelo  vereador refere-se 
à  concorrência pública p a ra  a  aquisição d e  cam inhões, 
pois segundo argum enta "devería  dar*se preferência 
para  as revendas locais, pois aqui. nós pagam os os nos
sos Impostos, sendo  que sq  a  F ord  recolhe quase ? 
m lhoes d e  ICM p o r ano. Isso —  explica —  deveria

le^^ado em  consideração***

COHa PEIXE,
E FOSFBTO PURO !

RU A  15 D E N O V EM B RO . 564 FONE: 63 0232

PEIXARIA LENÇÓIS
PrestezA. húnene e  p re^o t baixos

R U A  JA C O M O  R IC H IE R l D A LBEM  N .o 4 5 9
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E S C R E V E  Q L E I T O R
UM A G R A D E C IM E N T O  E S P E C U L

A G U D C S  recebeu com ovida
4
e a

1

Êdio SoTYnanK

^  i  ?igriiíi<n *<i.» •
k  *‘E diçao Docunionto'* **0 F.CC/i', do  .noaso I
Nuucráve! co leg a  d c  im iireaaa  A lexancfrc  C h itto , dc*V
cano  do» jornalistas d a  vizinha e  progressista cidade 
d c  Lençóis Paulista. Na edição d c  “O  EC O  \  em que 
te  hom enageou A gudos, pela passagem  d o  seu 8 3 .o 
anivera.irio de íundaçáo  coube um dcstaquu especial 
p a ra  o artigo  d o  acadêm ico em  direítu. fu turo  bacha> 
rcl, Edem ir C oneglian, que ab o rd o u  com  rara  íelít 
d ad c  a  v ida agudense no passado, q uando  o jornalista 
nii co m p are ;ia  a serviço do  antigo  C artnrio  d e  i.ençóis. 
De hy  m uito conheço E dem ir C uneglian, m as desco
nhecia a sua capacidade  e seus conhecim entos ineren* 
tes à  v ida  agudense. cuja m em ória foi elogiada de 
pon ta  a  pon ta , p o r Iodos quan tos são d e  seu tem po.

U m  dos agudens^ a que chegou às lágrim as —  de 
felicidade, m ister se frise — . foi o no iso  prezadissim* * 
J' sé Uenjamin. o *’hom em  d o  chute forte*\ conform* 
d sse o Ldcm ir. Aliás. Benjam in. confidenciou-m e que 
apesar d<* seus esforços nao conseguia se lem brar do 
articulista. Pudera, desde que Edem ir com pareria  a 
Agudos^ nos C artórios agudenses. à  serviço d^s dc 
i.encóts são passados v inte e cinco anos.

l em brar. com o lem brou o  Dr. V icente D am antc. 
Dr. M anoel Á lvaro  M oreira, d o  saudoso João  Foga 
çnoli, do  Dr. Lopes, do  Dr. Jo ão  Silveira, dos Sorma* 
nis. c d o  Jo ã o  A yub, pai d o  nosso prefeito , o Dr. 
r>e!son A yub, —  e do  falo d a  rivalidade en tre  o * fan 
tasm a do  interior** e  o C .A .  Lençoense, cujo  Impa- 
n t o  era o m ais tem ível zagueiro d a  h in terlànd ia  —  
e que cm um  dom m go dos mais saudosos quebrou 
v:m pau  d a n a d o . . . com  o João  A yub pu lando  no 
colo d o  precip itado  zagueiro. —  e ser realm ente um 
jornalista  d c  m em ória c log iad issim a. . . Rendila seja 
o pod(*r d a  m em ória, sr. Edem ir Coneglian.

M eus cum prim entos aos ilustrados jornalistas. 
A lexandre  C hitto. Luiz Lucio Pacc<*la e  Ideval Paccola. 
o t e s  verdadeiro s baluartes d a  im prensa O  EC O  . c 
cujo  fu turo  prom issor já  despon ta  pela capacidade  de 
denovação  e  conhecim ento, que toda  a  região reco 
nhecc —  principalm ente a  vizinha A gudos.

Sociais
F A Z E M  A N O S

I IC JE : —  Sr. W aller C oneglian; W ilson B redo; *r. 
F.dm undo Nelli FiU'o.

SEG U N D A  FF-lR--\: —  Sr. R a ín rl A ieüo ; sra. A d ' li- 
na Sanlo  G iofre; sr. O scar O liva, residente em 
São Paulo: A nton io  Baccile. residente em  O un- 
nhos; A rn a ld o  C apelari; E dgard  R odrigues, rcsi 
d en te  em  S Ío  P au lo ; B enedito R ib iiro  de M attos: 
m enina G illian Cristina. filha d o  sr. Francisco 
Príncipe C arneiro  e d e  dona S andra M aria 
G randi C arneiro ; m enina G iovana. filha do  sr. 
R ubens Orsi e dona M aria Izabel Paco-la Orsi.

T E R Ç A -F E IR A ; —  A parecido  F ernandes; A parecida 
Elza Pessoa.

Q U A R T A -F E IR A : —  Sr. H aro ldo  CfZan»ti; sr. Oni 
lande Basso; A rnaldo  José S ettítiv o ; sr. .Antonio 
V’o ros. sr. Décio C apello ; R oberta  Nunes Pacco
la. filha d o  Dr. Luiz Lúcio Paccola e d<ma Sônia 
N. P accola; Zuleica Boso Radichi

QU1NTA-FEIR.A: —  Sra. M aria d e  O liveira Ciccone. 
esposa do  sr. H um berto  G eco n e ; sr. E gydio  Pac- 
co ia ; sr. Silvio P accola; m enina \ 'a n in a , filha do 
sr. Antonii» M arcos O liva c d o n a  M aria A parecida 
Lem e O liva: M auricéia D aniel dc C am argo.

S F ^ T A -F E IR A : —  sr. E rnesto  Paschoarelli; sr. Ca- 
rirsim o P accola; sra. E dnize Jud ilh  C apelari Q u a 
d rad o . esposa do  sr. Jose Q u a d ra d o ; sra. W ilm a 
T erezinha A lexandre, esposa d o  Dr. A rnaldo  A le
x an d re : V^aldir A parecido  C orrêa.

SA B A D O : —  José F lorindo  C oneglian ; sr. Antonio 
Soares.

!
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< BATE - PAPO >

Já  se afirm ou várias vezes que o detergen te  usa 
d o 'n a  lim peza d e  calçadas, corró i o leito asfáltico. 
r*j*se é  o principal m otivo das valas existentes peta 
cidade. Assim sendo, m ister se to rna  que a  Prefeitura 
n ian tenha sim p re . em  ativ idade, a  operação  **tapa- 
bu^acos

A lertam os, pois, á parte  com peten te , que esse p ro 
blem a está se avolum ando , d ia  a  dia. por quase todas 
as ruas asfaltadas. E  se essa solução ap o n tad a  acima 
não  ío r posta  em prática m ais acen luadam enle , as 
ruas turão que ser todas recapeadas. Na G era ld o  de 
Barros. pouco a pouco form am -se crateras na valeta 
d efro n te  ao  H ospital, bem  com o defron te  ao prédio 
do  Ban<*spa.

V o ltam os hoje a ba te r num a tecla que náo lun 
ciona: a  do  conserto  d e  calçadas queb radas em pleno 
ecração  d a  cidade. A quela  que já  ganhou o apelido 
d e  'd e rru b a-ceg o s* . é o  mais triste espetáculo visto 
ultim am enle. pelo  po rte  d a  "panela** existente. C rian 
ças. m ulheres e a té  velhos, tem  caído  esta te lados d e 
v ido  á  m á conservação. Falam os da vala existente 
d efro n te  ao  p réd io  n.o 8 0 8  d a  rua Cel. Joaquim  A. 
M artins.

C onform e se observa, O  EC O  já deu um  passo 
á fren te  nesse sistem a d i criticas. D ias atrás, apontou 
que o  p rob lem a estava na calçada da rua tal. H oje 
já estam os indo mais longe, c itando o  n.o do  prédio, 
f e  a solução não vier. citarem os quem  é o dono  da 
coisa. E assim  será tam bém , com  os terrenos bald ios 
cxi.itentes na cidade. A guardem .

-•(O) —

H á quem  reclam e do  excesso d e  zelo que alguns 
g i:ardas d e  transito  estão  lendo  na parte  central da 
cidade.* Sc o c idadão  estacionar jun to  ao  meio-fio e 
ficar uns dois dedos fora d o  regulam ento , a  m ulta será 
im placável I

A té aí, tu d o  bem , M a s . . . Só um a perguniinha 
F or qué não agir com  o m esm o excesso d e  zelo tam 
bém  em  outras ruas> P or exem plo, ali no final da 
A v. Brasil, perto  d a  FA C IL PA , á  cada  10 minuto» 
um  anim al ( irrac io n a l) , a travessa  a rua, para  pastar 
nas im ediações, Ali tam bém  há trânsito . O u  trânsito  
sub-entende. aqui em  Lençóis, só a rua I S e  avenida 
25 dc Janeiro?  T á l

—i O ) ^

C on tado , p o r falaz em  guardas, tem os visto alguns 
deles trab a lh an d o  na saída das escolas. Essa m edida 
é jóia c  dá m ais segurança á  criançada. Parabéns.

JU R O S SER À O  T A B E L A D O S, gritou O  ECO. 
dom ingo dia 1 2 /8 . D epois dv  3 dias. ( 1 5 /8 )  essa 
m anchete era vista no "Estadão** e ’*Fôlha**. N ão c 
preciso dizer m ais nada. V ai ver. vai ver. eles leram 
C  ECO  na 2 .a  feira.

—

A h! Já  íam os esquecendo. Na últim a 2 .a feira, 
pouco não assistim os a um  vio len to  choque àv 

veículos d e fro n te  ao  cem itério, sendo  que, 24 horas 
antes, havíam os falado  d a  fa lta  d e  um  sentáforo  por 
r*. Aí vni m<'iis um a solicitação nossa. C oloquem  um 
sem áfero  ali. an tes que a coisa fique preta!

—IO» —

V em  aí novo  7 d e  Sviem bro. V am os organizar 
um a bela festa em  honra á  Pátria . Saiam os ás  ruas 
nesie  dia. p o rtan d o  um a B andeira verde-am arela. A 
r ^Iria m erece nossa v ibração c  alegria.

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L

C LIN IC A  M tD IC A

P O U C L tN lC A  LENÇOENSE

Rua CeL Joaquim  G abriel, 4 7 7  * Fone 63*0920

Lençóis Paulista - SP

M ÉDICOS

D R . A ILTO N  D O S SA N TO S FLOSI

Clínica G eral —  C ardiologia

Fone: 63*0818

DR. JO SÉ M A N O EL C  ABREU

P ediatria  —  Puericultura

Fone residência: 63*0940

D R JO SÉ PA SC O A L  C O R TEZ

C irurgia G eral —  U rologia

Fone: 63*1488

DR. JO SÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia
D erm atologia

—  Ex*professor 
da F acu ldade de 

Botucatu
Fone: 63-0920

assistei.ic dc 
M edicina de r

D R . LU IZ C A R LO S PRIO LLI D A  CU N H A

G inecologia —  O bfletriciu

Fone; 63-1366

D R . O R L A N D O  CREDLDIO FILH O

O rtoped ia  —  T raum alolocl*

Fon« 63-1431

DR. SÊRC.IO P  M ARUN

CLIN IC A  E a R U R G lA  D O S O LHO S

em  fren te  ao H om ito l N .5. d a  P iedade

Rua P iedade. 211 . F one 63>00S4 LençóU PU

FA RM A CIA

O  «ucetao d o  m édico e  a aaúde do  p ad en te  dc'

pende d a  contciència do  farm acêutico, c por 

ludo  isso e  muHo m au  que lhe* aconaelham ot

Farmácia São Paulo
DIA E NOITE ás tu a i ordens

A L V A R O  LU D O V ICO

RU A  IC N A C IO  A N SELM O  N.o 846

ao lado  do  P osto  d e  Saúde

C '\P O A N I C O M E R C IO  OE V E ÍC U L O S  LTOA.

Ganhadores da 2 .a  fase Concurso D U P L I C Á R
SEVtKO V.aLEKIO Itumínm iMG

|0?f:  ROBEHTÍ) D \  COSIA SIEVA S a n t o S í
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R E N A T A  LO R EN ZETTI G A R R ID O

1

%I
A

A  ^raciofta K F ^ A T A  teui 14 nnos, é íilha do 
Dr. Jo9e A nionm  G arrid o  e FJetéia Lori n^rtri G arrido

C u r ^  a  8 .a série d o  0 .iIégio  S an ta  M arcehr)a de 
H oturalu, estuda in^iés e ado ra  a i  aulas, de pintura.

hobby c colecionar te lo i, papéis de carta, ou ' 
a  um a boa música e ler bons livros

SiM preferência musical recai em Chico Buarque. 
( .111'- M n tm o  lento das músicas rom ânticas.

Tênis é o  esporte  que mais apaixona R enata.
i.ha ser no futuro uma g rande jornalista, de^ 

senvolvcndo ainda mais com  a profissão, seu espírito 
d e  com unicação

RF-NATA sugere para  a d iretoria  d o  U TC  a vol 
ta da discoteca nos (ins de s« m ana c feriado»

Para o g rande baile d a  sua ap resen ta rão  à % 'Cie 
dade, a  m orem nha KirlNATA espera;

L m a noite m arav ilhosa. . . d a  qual eu me Ivm* 
brasse sem pre com  saudades. . . do bail« d e  estréia, 
d o  me\i prim eiro  vestido longo *

" O ^ A C À O  A  D E B U T A N T E  "
H oje  acham os vocé.
N ão nos perca.

Não peica  nunca este am or.
Nos perdoe.

I crdoe rum  n generosidade d r  coração jovrm .
A s gentes.

0  m undo, 08 la to s do  m undo;

A^ csquúitisâcs d as  gentes 

C om preenda nossos pecados.
|■''nhclpillmentc.
1 i>;Ue conosco, sem pre 
D< dia. De noite 

ie m p re

a  festa, a tua  festa.

C om em ore com  todas as suas forças 
5em  m edo, sem  tem ores 
Sem  suspeitas.

A brace a luz d a  prim eira estrela. F 
Numa dança In ta  de brilhos 

F<^rme um  par perfeito.

F dance muito.

D erram e alegria a cada volta.
A cada passir,

(  ontagie o m undo 

^m ta  de novo o sopro  dos beijos 
Q ue seus pais deixaram  guardados 

No seu sono. r

A festa é especial
F a fesla d a  sua juventude.

A no le do  seu tem po,
T em po  de ser

Noite d e  m enina‘inoça
\  cstida d e  risos.

C C R C A D A  DF. A M O R . .

SEJA  UM A D A S ELEG A N TES 

N Sh i o \ i  O S  A R T IG O S DA

Chanel Boutiqu
Rua 15 d e  Novembro» S IS F one: 63*0150

M aBy M aBy M aBy
C A LÇA D O S CA M A  E M ESA

OS M AIS FINOS D A  PR A Ç A  

RUA 15 DE N O V EM BRO . 43S

B A T E R I A S E M G E R A L

Momo Momo
G A R A N T ID A  PO R  12 MESES

R. CEL. V IR G ÍLIO  R O C H A  710 Fonco 6 3 0 7 6 4 6 3 1 0 6 0

em desfile
•O N IC ^ ZILLO  V IEIR A

\  »i nha ch rro > M  anos,
t  •.;! c! W é»!ac \  ra e 1 ilde Zillo \  âcira.

C k a • â  da LU ^G  I.Hperanra d e  O liveira.
inglés e ciiítc «*is aulas d e  ballet 

Seu lii.>bby é colecionar selos, ad o ra  um a boa 
k itu ra  c nas horas d r  lazer gosta d e  ouvir músicAs 
lentas I rom ânticas.

P««ra dançar não t< m preferências, é ' am arrada  
em qualquer ritm o, desde a  valsa a té  discothequc 

Seu esporte  de p red ileção  é o ténis.
M 0^,JC A  fala do  seu can to r pred ileto :

\ um a pess^ia que eu ad o ro  ta n to . . . mas tan* 
to . . . que nem  d á  prã exp licar. . . Ease can to r vem

in o s  m e p roporc ionando  um a v ida m uito 
^ iiz Seu r rim eiro suceaso foi: Os botoes da Blusa. 

Seu nom e é  *Lacho'*. m eu pai.’* 
f^ara ler p refere os rom ancea, sendo seus autores 

pf dileto^ Jo»é de A lencar e A gatha Christic.
A ' .,4Cte M ònica pretetsde ser agronom a. po«e 
cia a lavoura e acha que o fu turo  d o  nosso Pais 

d ' ; ; ' em g rande parte  d a  agricultura.
G ostaria  que a  d ire to ria  do  UTC prom oveasc noi- 

- ap radâvets e  bastan te  d ivertidas aos jovens Icn 
. .. trazendo  grupos teatra is e  show s com  bons 

artiste^ etc.
MÒNIC.A sonhando, espera que o  baite d o  seu 

• V but” seja:
”Um a noite aSevre e  bem  d c ^ o n tra íd a , um a noit 

que todos particif assem, con tribu indo  para  que o baile 
* in - " . c í v e l  para  Iodas a s  debutanti

Até Laca

Supermercados Sta. Catarina
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E G a n h e  d i n h e i k o !
A V EN ID A  9  D E JU L H O . 588

A V EN ID A  BRA SIL. 630

Aproveite a l.a  Grande Liquidação do ano em Móveis Guido

moveis guido ofertas espetaculares



N A I S
O 1 o  ArMNlIO DE .Vf!A PA U LA

A. A^JA P A L L A  Z iL L O . liilia
d o  c^l.A A r .\  e Jor.o iJaii^lA ?.d!o, íestc;a  o êCii
i r rncir*» aniversário, iun^am cnte com  a 
ccnsi'tüív!a dos prim os e am i^uinlios, e  tam bém  dos 
so v ó s  ‘'corujas*', que se r io  presença g aran tid a  na 
sua (estínha.

— t O ) -
T o d a  a i .itot,! dever I estar r e u iiJ a  no  pr»>r*ifno 

dia 2 i .  quando  c ita rá  com pletando  seus lindo j 16 
í*n'nhos a ‘cocola ’ C tD A . íilha d o  sr. Paulo  A m ador 
fV »on e d e  dona Francisca Pessoa.

A d a ta  sera festejada em ritm o clscotheque po** 
^Aicntcs e am*gi'S d a  C idínha. Parabéns!

N A S C I M E N T O S
O  L\r do  casal C arlo i A lberto  D uarte  e d e  Maris* 

do  P rado  Dua**te 'e i t i  em festa.
No ultim o dia 0 a  cegonha Ia esteve trazendo  o 

g a ro tio  CH K Y STIA N , que é  o rei d o  lar dnquclr 
feliz casal.

T o d o s o t  paren tes e  am igos d e  C arlos A lberto  e 
rstTio curtindo o CH K Y STIA N , que nasceu 

em  M acatuba.

C O M U N I C A D O
Lev.^mos ao ro n h ec im in lo  que o II  2.o G rupo 

I*.8rotcíro “ U birnm a", desta cidade, que teve as suas 
a tiv idades paralizadas d esd e  0 4 .1 0 .7 7 .  foi extinto 

C onselho d e  G rupo  realizado em  2 0 . 1 0 ,7 6 , ba- 
rcados nos A rtigos 143 c I4R do  Rvgim ento Interno 
cia L nião dos Escoteiros do  Drnsil. Seus m ateriais e 
equ ip tm en tos le r io  o destino  previ*to pelo  art ço  23 
dos estatu tos saciais do  en tão  G rupo  Elscoteiro e  na 
fr-rma cio artigo  55 —  I 2 .o dos Estatutos Sociais da 
União dos Escoteiros d o  Drasil, —  [>ireção Nac onal.

Oü dem ais docum entos pertencen tes ao  exl* 
G rupo  ffcarão arquivados no escritório da D ireção R e
gional da União dos Esc<»teiros d o  Brasil, sito à  Av 
Paulista, 326 —  lO.o an d a r —  ConJ. 107 —  S. Paulo.

A proveito  do  ensejo  para  ap resen tar as pessoa*- 
que conosco co laboraram  na existência do  G rupo, o* 
rinceros agradecim entos.

• Lençóis Paulista. 17 d e  agosto d e  1979

a ) A raken  O sw aldo d e  M attos

D EC LA R A Ç Ã O  A PR A Ç A

CO N 5TRU M A RTF. —  C onstruções L tda.. sed ia
d a  cm  Pauru. declara que o sr. V A L D IR  JERO N IM O  
r.Ao mais exer^^e suas funções adm inistrativas, não se 
responsabilizando esta em presa por quaisquer n to ' 
d rsabonadores p raticados pelo referido senhor.

l.ençóit Paulista, 19 d e  agosto de 1970.
a )  C O N STR U M A R TE —  C onstruções I.tda.

AUTO

À  memória de 
Cesar Chitto

A lb erto  Paccola 
KecorJo-me de uma eX' 

pFí 1 d e  um g rande  e 
adm liável  ineotir que dizia: 
' i*rvores fortes costu
m am  m orrer  de p i  •

As»ím foi que vim os fe
necer as forças d e  um g ran 
de am igo d e  nossa terra. 
Ce;*\r Uhitto.

M oireii de pé porque
vé ipera d e  sua doen* 

ça. co.U iouava o m esm o 
hum cin ativo e  vivo. útil ã 
luinilia c à  sociedade a  que 
pertencia.

A qui viveu g rande parte  
d e  si\\ m ocidade, escreven
do  pAginas d e  ouro  para  o 
no;;.o futebol dos tem pos 
idos.

Foi um  exímio artista da 
tesoura, vestindo m uitos 
dac|uela época.

l.s tr  m om ento  é d e  si
lencio e d e  pesar para Ioda 
füm iba C hitto  e afins.

Sabem os que a palavra 
hum ana é dííicil me.^mo 
nesta crônica cm  hom ena
gem  póstum a.

Foi honesto , bom , p o r
que foi trabalhador, sobre
tudo  exem plar chefe de 
família e am igo leal.

Tem os o consolo que es
tá  nos braços d e  Deus, g o 
zando  d a  bem -aventurança 
celeste, enquan to  nós. seus 
am igos, a inda perm anece
m os às voltas com  as lutas • 
deste  m itndo efêm ero e

TELESP
Di UO PAULO ̂  A « n ! n « T T T í 3

A  Telecom unicações d e  São Paulo  S /A . —  TF.LESP, inform a a 
todos os assinantes d e  Lençóis Paulista que as conter, tile íó n icas  referentes 
ao m és 0 7 /7 9  encontram -se na agencia b an c iria  au torizada, o n d e  pernrr. 
ne^erão a té  o dia 2 4 .0 6 .7 9 .

fo nc
Q uaisquer ou tras inform ações poderão  ser ob tidas a través do  telc- 

104 uu no escritório com ercial d a  TELESP.

A s contas que não forem  pagas serão  devo lv idas ã  T E L E SP pcI* 
banco, no dia seguinte ao  vencim ento  p o d en d o  acarre ta r o im ediato  desli
gam ento  do  telefone.

P ara ev itar esse p rob lem a, voce p o d e  au torizar o déb ito  au tom á
tico cm  sua conta correnti*.

ícréncia.
Solicite o envio d e  sua conta telefôn ca p a ra  a  agencia d c  sua pre-

m f

por vezes enganador.
Q ue esta nossam em ória, 

com o se estivéssem os p re 
sente* au seu sepultam cnto, 
levando a  m esm a em oção 
d e  nossas lágrim as, p ran 
tean d o  sobre o seu jaz  go, 
pola d o r d a  nossa eterna 
saudade.

M I S S A S  D A M A N A
D O f.lIN C O : —  Angelí> Pettenazzi e ou tras intenções 

(6  M atriz) —  Em  louvor dc S. B enedito (8  S. 
D cn.) C om unitária (9  M atriz) Euclides P. 
d e  Freitas (1 9  M atriz).

SE G U N D A : —  Intenção Particular (1 5  C em itério)
TF.RÇ.A: l ^ r  d a  C riança ( 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )
Q U A R T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (-6,30) —  

O n o íre  Lopes d e  T o ledo  (1 9 ,3 0  M a trz ) .
Q U IK T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (6 ,3 0 )  —  In

tenção  Particular (7  M atriz) —  A lexandre  R. 
Pacc<»la (1 9 ,3 0  M atriz ).

5 E X T A : —  H ospital ( 6 )  —  A silo (*6.30) —  Secção 
Progresso ( I 9 .3 0 )  .

5A B A D O : H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )  —  In*
íenção P a rtx u la r  (7  M atriz) —  Intemção P arti
cular 19,30 M atriz).

Lsboralcrio de ünalíses CliníM S 
lençóis Paulísia S . C . Ltda.

D R . M A RCU S V C A V IN l DA SILV A

DR. M A R IO  T A M Y O  K A W A R IT A

Rua 15 d e  N ovam bro, 4 7 3  —  Fone, 63  0821 

I.enró is Pflulisla —  São Pnulr>

A TEN D IM EN TO :

Deu 7 :0 0  às 12 :00

M anlenios convênio cotn:

«Ias 1 4 :0 0  às 19K)0

P anco  do  Brasil

L«:na B arra G rande

Usina São José

D uraflora Sivicultura

B anro do  E stado  de Sào Paulo

N A O  D E I X E  O C E R T O
P R E F I

P E L O
R A

D U V I D O S O !

Lui
M ÓVEIS S.AO LU IZ V O C n  JA  C O N H EC E E PO D E CONVIAR

A R T E S  G R A F IC A S  B U E N O  L T D A .
TRICO M IA  —  IM PRESSOS C A R B O N A D O S 

CA SA M EN TO  —  C A R TÕ ES SOCIAIS E
RU A  CEL. JO A Q U IM  A. M A RTIN S, 549 
LENÇÓIS PA U LISTA

-  TA LO N A R IO S —  C O N V ITES DE 
SERV IÇO S G RÁ FIC O S EM G E R A L

_  FO N E : 6 3 -0 5 6 6
—  Elslado d e  São Paulo

A  M A IS C O M PLETA  D A  R EG IÃ O , COM  PR O FISSIO N A IS D O  M AIS 

A L T O  N ÍV E L , L H E  O FE R E C E  O  M A IS P E R F E IT O  A PR E N D IZ A D O  

P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES, M O TO C IC U S- 

T A S, COM  A U LA S EM C A R R O S N O V O S, E  IN CLU SIV E A P E R F E IÇ O A 

M EN TO  EM C A M IN H A O  P A R A  M O T O R IST A  PRO FISSIO N A L. 

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E  LIC EN C IA M EN TO . T R A N SFE R Ê N C IA , 

R E V A U D A Ç A O  D E C .N  H . ,  P O R T E  D E A R M A S, ID E N T ID A D E  E 

PA SSA PO R TE S EM G ER À L.

A U T O  ESC O LA  T O R R E S —  UM A EM PR ESA  SOB A  D IR EÇÃ O  D E 

Com . A R U N D O  TÔ R R ES D A  SILV A  e E D V A L D O  TÔ R R ES D A  SILV A

MOTORISTA: Aguarde para Setembro,
uma surpresa.
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0  H O M E M  E A  P E R FE IÇ Ã O
Sem pre existiu no hom em  <& von tade  d e  encontrar 

os culpados pelos seus padccim entos, so írím entos e 
an^n^Btias. O s íilhos acham  quv os pais sao obstáculos 
HO seu desenvolv im ento  e causadores d e  seus p ro b le 
mas. a reciproca tam bém  acontece; o p a trão  atribuí 
à im perícia d e  algo  ao  seu subord inado  e  o inverso 
inm bém  se dá.

P rocuram os no com panheiro  ou com panheira, 
m arido, esposa ou am igo um  causador e responsável 
pela nossa desventura. N outro m om ento  julgam os se
rem  as condições sociais, econôm icas e políticas pontos 
curciaís de nossa tristeza. A tribuím os, dezenas, centi* 
nas d e  vezes ao  dia. a responsab ilidade do  que sen 
tim os a  alguém  que náo  nós. e  nos m antem os com o 
se íossem os perfeitos, im polutos e destitu ídos de sen 
tim entos hostis. M esm o quando  vivencíam os algum a 
hostilidade acham os ta l hostilidade perfe itam ente  ca 
bível e justiíicada. re to m an d o  ao pon to  inicial d e  v e i ' 
m os o  im perfeito  d o  lado  d e  fora d e  nós m esm os. E 
o nosso sofrim ento aum enta e aum enta, tan to  mais
quan to  não desejam os ver aqueles obstáculos que es
tam os a tribu indo  aos outros encontram -se em  nosso 
p róprio  interior. Seria o m esm o que atarm os um a pe 
sada ped ra  ao nosso pé e  gritarm os p o r socorro di- 
ren d o  que estão nos im pedindo  d e  andar.

Este fenôm eno acontece com  todos nós. em  graus 
d iferentes de pessoas a pessoa. O  nosso equilíbrio d e 
pende d ire tam ente  d a  percepção  que tiverm os de nos 
sos lim ites internos.

Som os **hábeis" c idadãos que sabem  criticar este 
ou aquele, por isto ou por aquilo, m as que m ostram oj 
um a absolu ta resistência em verificarm os que lançam os 
m io  d e  nossa críticidade apenas para  não nos avís- 
term os com  nossa p rópria  incapacidade cm conduzir 
nQ^Aa própria  vida.

Q uanU ' mais desprezarm os a  consciência d e  nos
sos erros, m ais tem os d ificu ldades em  realizar qualquer 

< ^ ian to  rndís nos colocam os acim a d e  qualquer 
m ais eU» transparecem , se não  a nós. sem 

d u ' leia aqueles que nos cercam .
E  ê basicam ente este processo d c  identificar, o 

mal leito, o enganoso, o inadequado  nos outros aquilo 
que denom inam os a  doença psíquica do  hom em . Q u an 
to m ais quiserm os d im ensionar nossos p rob lem as fora 
de nós. m ais caím os na doença, que p o d e  ser orgânica 
ou m ental ( enfarto , h ipertensão, psicose, esquizofre
n ia ) .

E qual s<TÍa a saída>

Aqui nos deparam os perplexos e tem os que dizer: 
a única saída não se constituí num a saída e  sim num a 
entrada, a  en trad a  para  d en tro  d c  noa mesmos, a 
constatação de nossa inépcia e ineficácia frente a  nos
sa existência. £  única verdade  que p o d e  nos tranqui 
Uzar.

JOSÉ C A LD ER O N l

V Psican^' sta-m em bro da Sociedadt d e  Psicanálise

O s caçadores da lua e nós
Um decênio faz.
D a p la tafo rm a, sob em puxo
irrom pe a nave tripulada. E ram  três ianques.
O  pensam ento . A  bravurau A  m eta —  Lua.
C om o feitiço. Com o enigm a ’*( esqueleto d c  um  mun 
do  morto)**
no dizer d o  genial astrônom o antigo.
G astou a  Ciência m ilhões de horas,
desde tem pos m ais rem otos, cm  secular raciocínio.
A inteligência tanto , assim  os astronau tas 
arqui-p ioneiros e  d e  coragem  soberba 
(nem  os pés se  cansaram . Nem  a solidai» d a  viagem 
histórica os am ed ro n ta ra ).
A qui o hom em  venceu horizontes: 
a  T erra  lhe padeceu pequena d em ais . . .
Na aspiração. N o confronto .
Pousada na Lua o m ódulo  e  saltam  eles com o 
crianças trê íegas —  alegria, alegriat 
AH p lan ta ram  um a bandeira  cu ja  P átria  era  o Universo. 
H eróis d o  m undo. V ocação  universal, sem fronteiras 
A m plitude. A s ferram entas v io laram  o chão virgem  
da Lua, na sua estranha c laridade  sensual 
d e  todos 08 poetas. M as sem  alm a e  pois sem  vida. 
Nesse m esm o instan te  quase e n a  m esm a data. 
nós éram os um a expectativa operató ria .
Lá um gesto que d u ra rá  milênios.
Aqui, ou tro  que ficará na m em ória 
ou no  sen tim ento  pu ro  vale  dizer 
do  co ração  que não  fo ra  feito para  trair.
A  sala sem m ódulos. F ria a m anhã e  silenciosa. 
A quecida, porém , pela sabedoria  desses
C A Ç A D O R E S  D E V ÍS C E R A S  —  O* R ocha B nto 
O* R onaldo.
(F az  bem  lem brar o p o e ta  A ugusto dos A njos:
—  T om e d o u to r  dessa tesoura e  corte 

m inha singularísstm a pessoa . . .
Suas hab ilidades lhes custaram  tem po.
F.studos. O bservações, sob a  inteligência arguta. 
C om o em puxo —  a com petência.
C om o chegada —  o êxito. A  indum entária  alva e teve 
Lá longe o m acrocosm o. A qui o m icrocosm o.
A  inteligência criadora  para  a  operação  —  gentel 
R ocha Brito. R onaldo  —  singulares C açadores de 
V^ísceras
NÔS O S SA U D A M O S D E N O VO . nesse decênio.

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 

D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR E D ER IC O  V IE IR A

Cirurgião D entista

R A IO S X  . â '

Rua F loriano Peixoto, S67 F o n e : 63*0737

D R . PA U L O  F, D E SO U ZA  SILV A

C irurgião D entista Clínica G eral

R Cel. Joaquim  A. M artins, 5 3 0  - Fone 6 3 -1 2 0 7

D r, Rocha

integrat 1

Elétro Técnica Lençóis
R IC A R D O  CO STA

L avadouras. R efrigerado re , « F ogõe,

BR A STEM P 

P U no  a tá  12 m ese.

Rua 15 d e  N ovem bro, 754  —  F o n e : 63*0180
Lençóis Paulista

D R . P E D R O  BUSO

C irurgião D entista

C . R . O . S P  I 1074

C ansu ltó rio : R A nita  C aríb a ld i, 931 - 1 o  and. 
conjunto  n .o  1 —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recad o s)

A ten d e  som ente às 6 .as feiras c /  h o ra  m arcada
das 6 :0 0  as 12:00  e  d as  13 :00  as 16:00  hs.

L abora tó rio  próprio

D R . SIDNEY C A R LO S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  DF.NT1STA

H O R .^R IO  D E  A TEN D IM EN TO :
D IA  E  N O ITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveira N .o 113 
F one ; 6 3 0 1 0 5  —  LENÇí^IS PA U LISTA

HEM TODOS OS C0HS0MID08ES LEEM OS ONUNCIOS DE

SO os ESPECIBIS . . .

D u e r  d i z e r  
d o ç y r a .
Um produto dn

Bçucareira ZillQ-lorenzettí S.B
llsiüa Sào Jo«r

C A R A N I C O M P I E  O M  F O R T E ;  C O M P R E  O M

FORD 7.000
Doze toneladas P. P. T. - O mais forte chassi do mercado. - Motor Perkns de injeção direta. 1.50 cv

(SAE) a 3.000 rpm. - Sistema de freios totalm#*nte a ar. - Diferencial de duas velocidades Caixa de

cambio com 5 marchas - PLANOS DE PAGAMENTO QUE COMBINa M COM SEU BOLSO.
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E S P O R T E S
M

P E D E R N E I R A S  2 x 0

CA lençoent^ perdeu  em  pederneiras: 2x0
Jogando  lalvez a  sua parlida  m ais diíicíl do  re- 

tum o, o C . A .  Lençoense não foi feliz em  Pederneiras 
e acabou perdendo  p o r 2 gols a  zero. m arcados um 
em cada fase. O  üm e alvi-negro. apesar d e  en fren lar 
um  ío rle  adversário , lam bem  teve pela  frente uma 
torcida qui* exerceu du ran te  90  m inutos, fo rte  pressão, 
que se estendeu tam bém , sobre nossos colegas d a  im* 
prensa d a  cidade. Segundo alguns jogado res do  C A L 
afirm aram , já  sabiam  eles d e  an tem ão que Pederneiras 
seria, no tocan te  á  torcida, o m ais sério obstáculo  dc 
todos os clubes que d ispu tam  o atual certam e am ador. 
L não deu  outra, com  o  Lençoense caindo  tam bém  
d ian te  d o  Pederneiras. M as a  v e rd ad e  é que o time 
local a in d a  ocupa b o a  posição na tabela, que só tem 
valor p o r pon tos ganhos, cuja classificação dam os 
mais abaixo. Q uan to  ao  jogo, o C A L  perd ia  p o r IzO. 
quando  o avan te  Sílvino, em ta rd e  infeliz, perdeu  gol 
certo, sozinho, d ian te  do  goleiro adversário , na única 
''Kance que, se ap roveitada , poderia  le r m odificado o 
pano ram a d o  cotejo.

H O JE  A Q U I, C O rfT R A  O  lA C A N G A

Na ta rd e  do Hoje, o C A L p o d e  vo lta r ao prim eiro 
posto na tabela, se na ta rde  d e  h o je  vencer o forte 
conjunto  do  lacanga. P ara tanto , m ais um a vez será 
preciso que a  to rcida local com pareça ao  estádio As- 
changelo Brega para  incentivar o tradicional clube 
g lorío to  da rua I 3 d e  Maio.

PR E L IM IN A R ; FITTEBOL FEM ININO

O  t<»rcedor lençoense tem  m otivo  d e  sobra  para 
chegar m ais cedo ao  '*Bregão * na ta rd e  d e  hoje. E 
que a  prelim inar vai scr realizada p o r equipes íemi* 
ninas d o  C A L e do  lacanga. e  p o r certo , será um  prato  
cheio para  os olhos dos am an tes d o  esporte  bretão . 
V alerá  a  pena assistir esse histórico encontra*) futebolís
tico fem inino.

CLA5SIF1CAÇAO D O  A M A D O R

1 .o

2 . 0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.0

P ontos ganhos —

R eginópolis —  7 

lacanga —  6 
Lençoense e  M acatuba -  

Pederneiras —  4 

A vaí —  3
Pres. A lves e M arilándia 

A realvn —  0

C O P L A N A  E M P A T A  EM D O M É U A

No últim o dom ingo, a  equipe do  C O PL A N A . 
jogou na cidade d e  Dom élia, onde. ap ó s  os 9 0  mínu* 
tos d e  d u ra  partida , acabou p o r conseguir um  em patr 
por 2 gols. Na prelim inar, os asp iran tes d o  C O PL A N A  
venceram  os de D om élia p o r  t ten to  a  zero.

A  equipe o rien tada  p o r A nton io  J. Paccola rece
beu convite para  participar do  próxim o certam e var- 
zeano. pa trocinado  pelo  CA L.

N O T A S  P O L I C I A I S
Preso com cheque falsificado

A iaude de Souza, residente à  rua F ernando  Pres
tes, I 86, Lençóis, queixou-se á  polícia d o  furto  d e  um
talão  d e  cheques d a  Caixa Econôm ica Estadual. A 
viatura 4 2 0 0 2 , realizando diligências, acabou por d e 
ter José A parecido  d c  Souza, residente á  rua Tom;;
de Souza n.o 46, encon trando  em  seu p o d er o referido 
talão, com  duas folhas preenchidas com  assinatura
falsificada. O  indiciado foi d e tid o  e conduzido  ao 
p lan tão  policial, onde o  Dr. C aslos Rossa N eto lavrou 
o  flagrante p o r furto simples, ten ta tiva  de estelionat 
e falsificação d e  docum entos particulares.

<»

Direção perigosa
P or dirigir d e  m aneira perigosa um  autom óvel 

D odge, na rua F oriano  Peixoto, foi detido  —  na con- 
fluènría com  a  av. Brasil —  o m otorista  R ubens Elene 
M artins, residente na F azenda S an ta  M argarida, em 
A lfredo  G uedes. Isso aconteceu p o r vo lta  d as  2 I :50h 
d o  dia 13 F . p .. quando, perseguido pela  viatura 
042002 , o m otorista  im pruden te  percebendo  o alarm e 
d a  sirene, dim inuiu a  m archa, sendo a b o rd ad o  pelos 
policiais na altura d o  n .o  303 d a  rua F loriano  Peixoto, 
e escoltado com  seu veículo até a  D elpol.

C H U T E N A  C A N E L A

P or RIMEDEM

H oje, na prelim inar en tre  o C A L  c lacanga. vai 
haver futebol fem inino. Mas há um problem al am bas 
as equipes estão  desesperadas á  procura d c  f^ ssag ís ta s . 
O s interessados p o d erão  com parecer ao estádio depois 
das 13 horasl

- ( O ) ^  '

O  governo  está  fazendo advertências con tra  b o a
tos e  greves, E  para  LIM PA R  isso, é  preciso D ETER  
G E N T E t

—(O)—

__  A  novela acabou e  ninguém  sabe porque se
cham ou *Pai H eró i". A lguns desconfiam  que o herói 
era  C ésar Reis. ou tros o A ndré  C ajaranal

—  P ara aguen tar os desm andos d a  Carm a, os 
dois tiveram  que ser "pais heróis mesm ol

—<0>—

—  Juro , que ago ra  os ju ros serão tabelados! 
C iudado. N ão ju re  em falso!

—<0)—

__ O  m inistro Jair Soares vai acabai com  o mc
cado  negro d a  insulina I

__  P ara os cspeculadorçs. "acabou-se o que err;
doce" I

—(0>—

__ D elfun ag o ra  está  no  P lanejam ento!
—  E ntão , ele ficou livre dos “pepinos** d a  Agri 

cultura, e  passou a  lidar com  núm eros!

—(0> —

—̂  Segundo o D iário d e  B auru , o prefeito  de
lá m andou 160 contribuintes para  a Justiçai

__  A inda bem . Já  pensaram  se ele m andasse a
turm a para  ou tro  lugar)

N ão vai bem  a seleção do  BrasiL 
v erdade , o  único “ Q UADRO*’ bo m  que posstn e  aque
le d e  1958  p en d u rad o  n a  p a red e  d a  CBD.

—<0>—

Perguntei ao Barros, aqui d a  redação;
__  V ocê vai ver h o je  a  prelim inar do  C A L, que

será futebol fem inino)
—  V ou fazer força prá assistir o final d o  jogo. 

quando  haverá  a  troca  d e  camisas!

A  SA LC A , revendedo ra  V olksw agen para  Lençóis e 

região, foi d istm guida pela V W  d o  Brasil, en tre  os 
rev o id ed o res  que mais se destacaram  em  to d o  o  Pais, 

no prim eiro  trim estre  d e  1979 , n o  setor d e  A ssistênc a

Em  com unicado env iado  aos d irigentes d a  em presa 

lençoense, a  V W  d o  Brasil destaca, a  excelente a tu a

ção d a  SA LC A , “ sobressaindo-se no  a tendbnen lo ,

qualidade  d e  serviço e  preço” . Em com em oração, a 
SA LC A  ofereceu um coquetel a  todos os funcionários 

d a  assistência técnica, du ran te  o  qual foi so rteado  um  
T V  PhÜco oferecido pela  V W  d o  BrasiL

— ÍO )—

Na fo to , o  m om ento  d a  en trega, pe lo  d ire to r d a  Sai ca, 

sr. Laêrcio Brígido^ do  televisor a o  funcionário  Celso 

Jacon , con tem plado  no  sorteio  en tre  os funcionários.


